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Resumo: O artigo discute a relação entre 
desinformação e violência nas escolas do 
Brasil e articula uma contribuição para o 
debate público sobre a construção de 
proposta de agenda de políticas públicas 
para o Ministério da Educação, a fim de se 
promover a alfabetização midiática e infor-
macional nas escolas em todos os níveis de 
ensino, em acordo com as competências da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Para tanto, o texto apresenta documentos 
de referência internacional, experiências 
brasileiras que constituem inspiração para 
novas iniciativas em escala nacional e um 
conjunto de cinco eixos de propostas, 
que contemplam o fomento à participa-
ção pública, a formação de professores, a 
produção de conteúdos audiovisuais e o 
incentivo à gestão democrática nas escolas.
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Abstract: The article discusses the 
relationship between disinformation and 
violence in schools in Brazil and articulates 
a contribution to the public debate on the 
construction of a proposal for a public 
policy agenda for the Ministry of Education 
to promote media and information literacy 
in schools at all levels of education, 
following the competences of the BNCC. 
The text presents international reference 
documents, Brazilian experiences that 
constitute an inspiration for new initiatives 
on a national scale, and a set of five axes 
of proposals that include the promotion 
of public participation, teacher training, 
the production of audiovisual content and 
encouraging democratic management in 
schools.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO1

Ataques violentos a creches e escolas no Brasil constituem o mais recente 
sintoma do fenômeno de articulação, produção e reprodução de discursos de ódio, 
violência e desinformação presente nas relações sociais e nas dinâmicas comuni-
cacionais do ambiente digital, especialmente nas redes sociais. Casos de violência 
contra as escolas brasileiras têm sido observados ao menos desde 2002, mas vêm 
crescendo desde 2019 e se intensificaram em 20232. No caso das crianças e 
adolescentes, tais episódios têm contribuído para criar ansiedade difusa e pânico 
social, impactando diretamente o ambiente escolar, a vida das comunidades, 
das famílias e, sobretudo, dos(as) estudantes.

O crescimento e a livre circulação de discursos de ódio e de desinformação no 
Brasil são dados identificados em inúmeros estudos vinculados a diferentes campos 
de conhecimento3, especialmente nos campos da comunicação, da educação e das 
ciências da saúde, constituindo um problema complexo e multidimensional a 
ser enfrentado em conjunto pelo Poder Público e pela sociedade civil, a partir 
de políticas públicas intersetoriais e interministeriais.

Entre as iniciativas de cunho legal, destaca-se o PL 2630/2020, apoiado 
por associações acadêmicas importantes no país, que constituiu um esforço 
relevante para se criar instrumentos legais para coibir fake news e responsabilizar 
quem promove sua produção e disseminação, mesmo que não tenha sido votado 
ainda na Câmara dos Deputados.

Do ponto de vista da sociedade civil e das organizações científicas, a Rede 
Nacional de Combate à Desinformação (RNCD) é um exemplo de iniciativa 
que disponibiliza online um repositório de artigos, dissertações e teses sobre o 
tema produzidos em diferentes universidades e grupos de pesquisa brasileiros. 
Criada em 2019, a RNCD congrega redes, laboratórios, associações científicas e 
projetos de universidades, assim como coletivos e iniciativas da sociedade civil.

Vários autores do campo da comunicação têm apontado a relação estreita 
entre o crescimento da circulação de desinformação e violência online com o 
chamado “caos informacional”4 e a constituição de um ecossistema de mídia 
digital vinculado a grupos de extrema direita no Brasil5.

A propagação das agendas extremistas em grupos de redes sociais, aplicativos 
e games (com temas como supremacia branca, racismo, misoginia, entre outros) 
e o uso de estratégias comunicativas que privilegiam a desinformação e as teorias 
da conspiração, a partir de técnicas de marketização, facilitam os processos de 
engajamento e cooptação de adolescentes e jovens em grupos e perfis digitais 
que incentivam o uso de violência como forma de pertencimento social6.

No caso dos ataques à escola Thomazia Montoro, em São Paulo, e à Creche 
Cantinho Bom Pastor, em Blumenau, estudo realizado pela Agência Lupa e Escola 
de Comunicação, Mídia e Informação da Fundação Getúlio Vargas (ECMI-FGV)7, 
demonstrou que houve picos de postagens em redes sociais após os eventos 
ocorridos, impulsionados de forma coordenada e com uso de desinformação para 
gerar insegurança e pânico, havendo inclusive “aparecimento de novos perfis, 

1 . Uma primeira versão 
deste artigo foi enviada ao 
Ministério da Educação e 
ao Departamento de Di-
reitos na Rede e Educação 
Midiática da Secretaria de 
Comunicação Social da Pre-
sidência da República como 
contribuição ao debate. 
Agradeço especialmente 
a Paulino Motter pelas pro-
vocações e comentários, 
assim como a Fabio Henri-
que Pereira (UnB) e Thaiane 
Oliveira (UFF/INCT-DSI), 
Afonso Albuquerque (UFF/
INCT-DSI), Raquel Recuero 
(UFPEL/UFRGS/INCT-DSI), 
Rafiza Varão (UnB) e Roseli 
Figaro (USP/INCT-DSI) pe-
las trocas sobre o tema da 
desinformação em diferen-
tes momentos do percurso 
de reflexão ou escrita. Re-
gistro ainda agradecimento 
aos pareceristas da revista, 
cujos apontamentos me-
lhoraram enormemente a 
versão final.

2 . LANGEANI, Bruno. Raio-
-X de 20 anos de ataques 
a escolas no Brasil: 2002-
2023. [S. l.]: Instituto Sou da 
Paz, 2023. Disponível em: 
https://soudapaz.org/wp-
-content/uploads/2023/05/
Raio-x-ataque-a-escolas.
pdf Acesso em: 1 out. 2023.

3 . SCHNEIDER, Marcos. 
A era da desinformação: 
pós-verdade, fake news e 
outras armadilhas. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2022.

4 . CERIGATTO, Mariana. 
Promovendo a literacia mi-
diática e informacional no 
contexto emergente da 
desinformação: proposta 
para o ensino fundamental. 
Observatório, Palmas, v. 6, 
n. 6, p. 1-23, 2020.

5 .  CESARINO, Let ic ia . 
Como vencer uma eleição 
sem sair de casa: a ascensão 
do populismo digital no 
Brasil. Internet & Socieda-
de, [s. l.], v. 1, n, 1, p. 91-120, 
2020. Mais informações po-
dem ser encontradas em: 
RUEDIGER, Marco Aurélio 
(coord.). A extrema direita 
global: Brasil estabelece 
ecossistema próprio no 
Parler e mimetiza extrema 
direita americana. Rio de 
Janeiro: FGV DAPP, 2021.

https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2023/05/Raio-x-ataque-a-escolas.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2023/05/Raio-x-ataque-a-escolas.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2023/05/Raio-x-ataque-a-escolas.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2023/05/Raio-x-ataque-a-escolas.pdf
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replicação de um mesmo conjunto de imagens de forma enganosa e alteração 
do vocabulário usado”8.

De acordo com o relatório O extremismo de direita entre adolescentes e jovens 
no Brasil: ataques às escolas e alternativas para a ação governamental9, entregue ao 
Governo de Transição, o aumento dos ataques nas escolas ocorre em concomi-
tância com outros dados preocupantes, tais como o grande número de armas 
em circulação no país10, o crescimento da quantidade de escolas militarizadas, 
assim como o aumento do número de grupos nazistas e/ou extremistas de direita.

Dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2022 indicam que, 
entre 2018 e 2022, houve um aumento de quase seis vezes no número de 
registros ativos de armas em mãos de caçadores, atiradores e colecionadores, 
e que existem mais armas de fogo nas mãos de particulares do que em posse 
das instituições públicas. Além disso, parte das armas de fogo em estoques 
particulares se encontram em situação irregular. Por outro lado, o acesso de 
crianças às armas tem sido facilitado por meio de clubes de tiros que promovem 
atividades direcionadas ao público infantil, como pode ser observado em notícias 
publicadas na mídia.

Importante mencionar ainda que a popularização do uso de discursos extre-
mistas de direita por figuras públicas nas redes sociais, que se utilizam de retórica 
populista “nós versus eles” em versão radicalizada, conforme caracterizado pela 
bibliografia acadêmica internacional11, para incentivar a polarização política e o 
engajamento nas plataformas, também tem objetivado angariar apoio popular 
por meio da exploração de uma agenda moral frequentemente alinhada ideolo-
gicamente a grupos radicais.

Nos anos recentes, essa retórica se traduziu também em incentivo governa-
mental à compra de armas pela população civil e ao desmonte da fiscalização 
e controle de armas, com insuficientes respostas do Congresso Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal12.

Os autores do relatório O extremismo de direita entre adolescentes e jovens no Brasil: 
ataques às escolas e alternativas para a ação governamental também apontam que os 
ataques violentos às escolas possuem alto impacto midiático, e são elementos 
centrais de visibilização e propaganda dos grupos extremistas. Por isso, os recentes 
ataques nas escolas têm levado a uma reflexão coletiva na agenda pública sobre 
de que forma a cobertura jornalística deve tratar as tentativas ou ocorrência de 
atentados, se e como os autores desses crimes violentos devem ser mencionados, 
e de que maneira as vítimas podem ser mostradas a fim de não se incorrer 
em incitação de mais crimes violentos e na revitimização das pessoas atingidas. 
Um desdobramento deste debate foi a recente mudança nas políticas de cobertura 
sobre ataques violentos às escolas realizadas por diferentes grupos de mídia, 
em atendimento à recomendação de especialistas13.

As singularidades do contexto brasileiro brevemente mencionadas acima 
demandam de forma urgente a formulação de políticas públicas capilarizadas 
pelo poder público federal, a fim de responder de forma eficaz e a longo prazo 

6 . ATAQUES violentos às 
escolas no Brasil: um fenô-
meno a ser enfrentado. [S. l.: 
s. n.], 2023. 1 vídeo (108 min). 
Publicado pelo canal Insti-
tuto Vera Cruz. Disponível 
em: https://www.youtube.
com/watch?v=e8B8FLirG-
Zc. Acesso em: 29 jun. 2023.

7 . OLIVEIRA, Leticia; COS-
TA, Paula; AZEVEDO, Ta-
tiana. Monitoramento 
das ameaças massivas de 
ataques às escolas e uni-
versidades: o papel das 
subcomunidades online 
que cultuam atiradores 
em escolas e sua relação 
com os boatos que produ-
ziram pânico generaliza-
do no Brasil a partir do dia 
09/04/2023. [S. l.: s. n.], 2023.

8 .  Trecho reproduzido 
de: TERRA, Victor. Ação 
coordenada impulsionou 
ameaças de ataques a 
escolas para gerar pâni-
co. Agência Lupa, [s. l.], 19 
abr. 2023. Disponível em: 
https://lupa.uol.com.br/
jornalismo/2023/04/19/
ac ao - coordenada- im -
pulsionou-ameacas-de-
-ataque-a-escolas-pa-
ra=-gerar-panico::::text-
A p e s a r % 2 0 d e % 2 0
serem%20entendidos%20
c o m o,c o nte%C 3%BA -
dos%20em%20circula%-
C 3 % A 7% C 3 % A 3 o% 2 0
nas%20redes. Acesso em: 
29 jun. 2023.

9 . PELLANDA, Andressa 
et al. O extremismo de 
direita entre adolescentes 
e jovens no Brasil: ataques 
às escolas e alternativas 
para a ação governamen-
tal. [S. l.: s. n.], 2022. Relató-
rio. Disponível em: https://
campanha.org.br/acervo/
relatorio-ao-governo-de-
-transicao-o-ultraconserva-
dorismo-e-extremismo-de-
-direita-entre-adolescen-
tes-e-jovens-no-brasil-ata-
ques-as-instituicoes-de-en-
sino-e-alternativas-para-
-a-acao-governamental/. 
Acesso em: 29 jun. 2023.

10 . FBSP – FÓRUM BRA-
SILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA. Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública 
2022: ano 16. São Paulo: 
FBSP, 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=e8B8FLirGZc
https://www.youtube.com/watch?v=e8B8FLirGZc
https://www.youtube.com/watch?v=e8B8FLirGZc
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/04/19/acao-coordenada-impulsionou-ameacas-de-ataque-a-escolas-para-gerar-panico#
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
https://campanha.org.br/acervo/relatorio-ao-governo-de-transicao-o-ultraconservadorismo-e-extremismo-de-direita-entre-adolescentes-e-jovens-no-brasil-ataques-as-instituicoes-de-ensino-e-alternativas-para-a-acao-governamental/
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aos desafios trazidos pela conexão entre uso de desinformação e os ataques 
violentos às escolas e a seus estudantes.

1.1. O que fazer?
Estudos e experiências internacionais e nacionais de alfabetização midiática 

e informacional (AMI)14 têm contribuído para o enfrentamento da desinformação 
como complexo fenômeno social, e podem servir como inspiração para o desenho 
de políticas públicas de grande alcance, que fortaleçam a resiliência diante de 
conteúdos desinformativos e previnam violências articuladas por grupos extremistas, 
tendo como alvo preferencial as escolas.

Especialistas como Fábio Pereira, do Observatório Internacional Estudantil 
da Informação – ObservInfo/UnB, defendem que a desinformação deve ser 
tratada como problema público, de acordo com o conceito proposto por Eric 
Neveu, estruturado no âmbito social, observando qual enquadramento esse 
problema recebe no debate público, como se sensibiliza a opinião pública 
diante do problema e quais políticas públicas podem ser direcionadas a fim 
de responder a seus desafios15.

Neste sentido, recorremos a documentos de referência internacionais rela-
cionados à AMI produzidos pela Unesco e documentos produzidos pela União 
Europeia para enfrentamento da desinformação por meio da literacia digital, 
a fim de destacar elementos que podem ser úteis para o caso brasileiro, 
especialmente no desenvolvimento de estratégias de combate à desinformação 
e no enfrentamento e prevenção de ataques violentos às escolas.

Como aponta o Final report of the Commission expert group on tackling disin-
formation and promoting digital literacy through education and training (Relatório 
final do grupo de peritos da Comissão sobre o combate à desinformação e a 
promoção da literacia digital através da educação e da formação) “a promoção 
da literacia digital e o combate à desinformação em ambientes educacionais 
andam de mãos dadas. Isso tem consequências para a política educacional”16.

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA INTERNACIONAL
No caso da Unesco, os documentos de referência propõem e desenvolvem 

a concepção de alfabetização midiática e informacional (AMI), que abrange o 
desenvolvimento de uma série de habilidades e competências importantes para 
o enfrentamento da desinformação. Cerigatto17 destaca que essa concepção 
unifica elementos de alfabetização midiática e de alfabetização informacional, 
incluindo a avaliação ética das informações e a capacidade de compreender as 
funções da mídia.

Além disso, a Unesco propõe uma série de competências a serem desen-
volvidas em torno da alfabetização digital, que contribuem sobremaneira para 
a identificação e leitura crítica dos diferentes tipos de desinformação presentes 

11 . MAZZOLENI, Gianpie-
tro; BRACCIALE, Roberta. 
Socially mediated popu-
lism: the communicative 
strategies of political lea-
ders on Facebook, 2018. 
Palgrave Communica-
tions, [s. l.], v. 4, n. 50, p. 1-10, 
2018.

12 . Como indicam FIGUEI-
REDO, Isabel; MARQUES, 
Ivan; MARQUES, David. 
Paralisia e descontrole: 
como a gestão da política 
nacional de armas se torna 
cada vez mais impraticável. 
In: FBSP – FÓRUM BRASI-
LEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA. Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública 
2022: ano 16. São Paulo: 
FBSP, 2022. p. 300-305.

13 . GRUPO Globo muda 
política sobre cobertura de 
massacres. G1, São Paulo, 
5 abr. 2023. Disponível em: 
https://g1.globo.com/eco-
nomia/midia-e-marketing/
noticia/2023/04/05/grupo-
-globo-muda-politica-so-
bre-cobertura-de-massa-
cres.ghtml. Acesso em: 14 
jul. 2023.

14 . Destacamos aqui os 
trabalhos de CERIGATTO, 
Mariana. Promovendo… 
Op. cit.; SOARES, Ismar de 
Oliveira; VIANA, Claudemir 
Edson; XAVIER, Jurema Bra-
sil (org.). Educomunicação 
e alfabetização midiática: 
conceitos, práticas e inter-
locuções. São Paulo: ABPE-
ducon, 2016. Nesta última 
obra, é possível aprofun-
dar-se nas singularidades 
epistemológicas da Edu-
comunicação advindas do 
contexto latino-americano.

15 . 1ª PARTE: Título: Desin-
formação científica como 
um problema público trans-
nacional. [S. l.: s. n.], 2022. 1 
vídeo (199 min). Publicado 
pelo Canal FAC. Disponível 
em: https://www.youtube.
com/watch?v=olKBYXB-
TR68. Acesso em: 14 jul. 
2023.

https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2023/04/05/grupo-globo-muda-politica-sobre-cobertura-de-massacres.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=olKBYXBTR68
https://www.youtube.com/watch?v=olKBYXBTR68
https://www.youtube.com/watch?v=olKBYXBTR68
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em ambiente online. Destacamos aqui a chamada “Quinta Lei do Media and 
Information Literacy” proposta pela Unesco18, que enfatiza como o processo de 
aquisição de competências é dinâmico e permanente, e inclui conhecimento, 
habilidades e atitudes na relação de uso, produção e consumo de conteúdos 
informativos e midiáticos.

Ressaltamos, ainda, as contribuições da Unesco no documento direcionado 
especificamente para a inserção e desenvolvimento do tema da literacia midiática 
e informacional para professores, intitulado Alfabetização midiática e informacional: 
currículo para formação de professores19. Neste documento, é proposto um framework 
que articula a aquisição de conhecimentos específicos de aprendizagem sobre o 
funcionamento da mídia, internet, jornalismo, qualidade da informação, linguagem, 
estrutura de funcionamento de plataformas etc. com aspectos relacionados ao 
próprio funcionamento das democracias e à responsabilidade dos cidadãos nas 
experiências democráticas e na preservação dos direitos humanos.

Neste sentido, são oferecidas uma série de estratégias relacionadas ao 
desenvolvimento de literacias, entendidas de forma ampla: Alfabetização 
midiática, Alfabetização informacional, Liberdade de expressão e alfabetização 
informacional, Alfabetização no uso de bibliotecas, Alfabetização no acesso 
a notícias, Alfabetização computacional, Alfabetização no uso da internet, 
Alfabetização digital, Alfabetização cinematográfica, Alfabetização no uso de 
jogos, Alfabetização televisiva e alfabetização publicitária.

No caso da União Europeia, destacamos os principais desafios elencados 
no documento Final report of the Commission expert group on tackling disinformation 
and promoting digital literacy through education and training (Relatório final do 
grupo de peritos da comissão sobre o combate à desinformação e a promoção 
da literacia digital através da educação e do treinamento) para uma literacia 
digital que efetivamente combata a desinformação. A despeito das diferenças 
de contexto em cada país, alguns elementos identificados pelos autores são 
transnacionais e podem ser observados, de alguma forma, também no caso 
brasileiro, tais como os elementos contidos nos trechos reproduzidos da página 9 
do documento, em tradução livre:

- Muito do trabalho de alfabetização digital nas escolas é centrado no professor 
e não envolve suficientemente os alunos em seu próprio aprendizado.

- Faltam aos professores as competências necessárias para criar efetivamente 
espaços de aprendizagem em salas de aula e escolas onde os alunos possam se 
envolver com os tópicos de alfabetização digital e desinformação.

- Há um equívoco de que todos os jovens sabem como usar as tecnologias digitais com 
confiança. Embora muitos tenham competências digitais bem desenvolvidas, alguns 
ainda têm habilidades digitais baixas e lutam para realizar tarefas digitais básicas.

- O desenvolvimento de competências de literacia digital não é suficientemente 
abordado como disciplina na formação inicial de professores.

16 . European Commission. 
Directorate-General for 
Education, Youth, Sport 
and Culture. Final report 
of the Commission expert 
group on tackling disin-
formation and promoting 
digital literacy through 
education and training. 
Brussels: European Com-
mission, 2022a. p. 72. Dispo-
nível em: https://data.euro-
pa.eu/doi/10.2766/283100. 
Acesso em: 14 jul. 2023.

17 . CERIGATTO, Mariana. 
Promovendo… Op. cit.

18 .  UNESCO – UNITED 
NATION EDUCATIONAL, 
SCIENTIFIC AND CULTU-
RAL ORGANIZATION. Five 
laws of media and infor-
mation literacy. Unesco, 
Paris, [2018]. Disponível em: 
https://www.unesco.org/
en/media-information-lite-
racy. Acesso: 14 jul. 2023.

19 . WILSON, Carolyn et al. 
Alfabetização midiática e 
informacional: currículo 
para formação de profes-
sores. Brasília, DF: Unesco, 
2013. Disponível em: ht-
tps://unesdoc.unesco.org/
ark:/48223/pf0000220418. 
Acesso em: 1 out. 2023.ht-
tps://bit.ly/2TKTTzP
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- Falta orientação para os professores sobre como abordar os temas de alfabetização 
digital e desinformação20.

Por outro lado, o documento elenca algumas sugestões para os formuladores 
de políticas públicas. Reproduzimos aqui alguns pontos relevantes que podem 
ser úteis para o caso brasileiro, tais como (em tradução livre):

- O desenvolvimento da alfabetização digital deve começar na infância. As políticas 
educacionais devem contemplar iniciativas voltadas também para as faixas etárias 
mais jovens.

- Programas, projetos e treinamento de alfabetização digital se beneficiam da 
transparência em termos de como são financiados e apoiados. Ocasionalmente, 
interesses comerciais e/ou político-partidários dominam e não são neutros.

- O acesso à tecnologia digital na educação ainda é escasso em alguns lugares. 
Além disso, certas comunidades têm menos acesso à tecnologia digital. Isso afeta 
o sucesso educacional e a inclusão. Também impacta a oportunidade de enga-
jamento crítico e capacitação digital. Medidas políticas apropriadas precisam 
abordar o fosso digital.

- A colaboração entre as partes interessadas precisa ser apoiada. Partes interessadas 
importantes incluem universidades, organizações jornalísticas profissionais, bibliotecas, 
ONGs e instituições educacionais, como escolas.

- Os professores precisam de treinamento suficiente para promover competências 
digitais entre os alunos e criar resiliência contra a desinformação21.

Do ponto de vista específico do combate à desinformação, a União Europeia 
também publicou o documento Guidelines for teachers and educators on tackling 
disinformation and promoting digital literacy through education and training (Diretrizes 
para professores e educadores sobre como combater a desinformação e promover 
a alfabetização digital por meio da educação e do treinamento)22, ofertando uma 
série de estratégias, conteúdos, dinâmicas, metodologias e atividades práticas 
que podem ser utilizadas em sala de aula a fim de fomentar as competências 
digitais dos(as) estudantes a partir de suas realidades locais.

Neste documento, destacamos a abordagem vinculada a diferentes 
dimensões da desinformação (ética, técnica e econômica), articulando elementos 
relativos à avaliação de credibilidade de informação e de verificação de fontes 
de informação com aspectos relacionados a respeito aos direitos humanos, 
as implicações e responsabilidades no exercício da liberdade de expressão e 
uma maior compreensão das questões cognitivas e emocionais envolvidas no 
uso das mídias sociais por crianças e adolescentes.

20 . European Commission. 
Final… Op. cit., p. 9.

21 .Ibidem, p. 72.

22 . European Commission. 
Directorate-General for 
Education, Youth, Sport 
and Culture. Guidelines 
for teachers and educa-
tors on tackling disinfor-
mation and promoting 
digital literacy through 
education and training. 
Brussels: European Com-
mission, 2022b. Disponível 
em: https://data.europa.eu/
doi/10.2766/28248. Acesso 
em: 14 jul. 2023.
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3. EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL DE POLÍTICA PÚBLICA 
DE ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA E INFORMACIONAL: O 
CASO DA FINLÂNDIA

De acordo com o Media Literacy Index 202123, a Finlândia ocupa o topo do 
ranking dos países europeus que demonstram alto potencial de enfrentamento à 
desinformação devido à qualidade de seu sistema educacional, sistema midiático 
e alta confiança entre as pessoas. A experiência de alfabetização midiática tem 
servido como modelo de políticas públicas para outros países e se inicia ainda 
na infância, no período pré-ensino fundamental, fazendo parte do currículo 
escolar de forma estruturada e permanente.

Um ponto de destaque no caso finlandês é seu caráter participativo, onde 
diferentes organizações da sociedade civil e do governo, inclusive escolas, bibliotecas, 
universidades e ONGs, têm a possibilidade de participar do desenvolvimento e 
da implementação de programas de aprendizagem24. De acordo com o relatório 
Finnish Media Education Policies: approaches in culture and education, publicado 
pela Finnish Society on Media Education (Políticas finlandesas de educação para a 
mídia: abordagens em cultura e educação, publicado pela Sociedade Finlandesa 
de Educação para a Mídia)25, organização não governamental que trabalha com 
foco em profissionais que atuam com crianças e jovens, a educação midiática é 
considerada uma prioridade no país, e políticas públicas têm sido desenvolvidas 
por diferentes governos desde, pelo menos, 1970.

Um exemplo de programa dedicado à educação para a mídia foi estabelecido 
na Finlândia desde o início dos anos 2000, reunindo áreas estratégicas de ação, 
como legislação que protege crianças de material nocivo e conteúdo criminoso e 
distribuição de informações de qualidade, inclusive por meio de um portal26 que 
reúne material sobre o tema produzido com apoio do Ministério da Educação27. 
Outras ações envolvem projetos em bibliotecas e forte atuação em atividades 
de educação para a mídia para crianças pequenas, sendo o tema trabalhado a 
partir de jogos e conversas desde a primeira infância, para depois passar pelos 
demais períodos do sistema educacional do país, com uso de materiais em salas 
de aula de forma transcurricular.

4. EXPERIÊNCIAS NACIONAIS DE COMBATE À DESINFORMAÇÃO 
NAS ESCOLAS: OS PROJETOS OBSERVINFO (UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA) E REDE CONECTA (UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE)

4.1. ObservInfo, Universidade de Brasília
De acordo com a descrição fornecida pela equipe do projeto, o Observatório 

Internacional Estudantil da Informação (ObservInfo)28 foi criado em 2020 por 

23 . Cf. Media Literacy Index 
2021. Open Society Ins-
titute Sofia, 14 mar. 2021. 
Disponível em: https://osis.
bg/?p=3750&lang=en. 
Acesso em: 14 jul. 2023.

24 . CORD, David. Alfabe-
tização midiática finlan-
desa impede desinfor-
mação. This is Finland, 
[s. l.], [2022?]. Disponível 
em: https://finland.fi/pt/
v id a -am p - soc ied ad e/
alfabetizacao-midiatica-
-finlandesa-impede-a-de-
sinformacao/::::text=-
Faz%20parte%20de%20
aprender %20 a,de%20
A l f a bet i z a%C 3% A7% -
C3%A3o%20Midi%C3%A-
1tica%20de%202021. Aces-
so em: 14 jul. 2023.

25 .  F inn i sh Soc ie t y on 
Media Educat ion. Fin -
nish media education 
policies: approaches in 
culture and education. Ii-
salmi: Finnish Society on 
Media Education, [20--]. 
Disponível em: ht tps://
mediakasvatus.fi/wp-con-
tent/uploads/2018/09/me-
diaeducationpolicies-IS-
BN978-952-99964-4-5.pdf. 
Acesso em: 14 jul. 2023.

26 . Ibidem.

27 . LUNDVALL, Anniina 
(ed.). Finnish Media Edu-
cation: Best Practice. Ii-
salmi: Finnish Society on 
Media Education, [2009?]. 
Disponível em: https://me-
diakasvatus.fi/wp-content/
uploads/2018/06/bestprac-
tises.pdf. Acesso em: 14 jul. 
2023.

28 . Cf. http://observinfo.
unb.br/.
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professores de Jornalismo da UnB e tem se dedicado ao desenvolvimento de 
ações de Alfabetização Midiática e Informacional – AMI no âmbito da pesquisa e da 
extensão. O projeto se insere em um contexto de transformação do ecossistema 
midiático, incluindo mudanças nos fluxos de informação, nas modalidades de 
mediação do espaço público e nos hábitos de recepção e uso de conteúdos, 
por meio do uso intensivo de mídias sociais e de aplicativos de trocas de 
mensagem, como o WhatsApp e Telegram.

Do conjunto de ações desenvolvidas pelo Observatório, destaca-se a realização 
de formações em AMI para alunos de comunicação e de pedagogia da UnB, 
a formação de professores do ensino público fundamental e médio do Distrito 
Federal e do município de Bauru e região (em parceria com a Unesp-Bauru), 
a produção de conteúdo online distribuídos nos sites do Observatório, mas 
também nas plataformas do Facebook, Twitter, Instagram, Tik Tok e Youtube. 
Além disso, nos anos de 2021 e 2022, foram realizadas oficinas de AMI com 
duas turmas do 9º ano do Centro de Ensino Fundamental 5 de Brasília. 
Nesses ateliês, foram discutidos alguns conceitos básicos sobre o processo de 
produção e verificação de informações e sobre os problemas de desinformação 
e circulação e consumo de notícias falsas.

4.2. Rede Conecta, Universidade Federal Fluminense 
Conforme a equipe do projeto, a Rede Conecta29 é uma experiência em 

construção que tem por objetivo o enfrentamento da desinformação sobre a 
ciência e busca articular diferentes grupos de pesquisa acadêmicos com iniciativas 
da sociedade civil. Destacamos que, no âmbito da Rede, foram realizadas feiras 
de ciências com alunos no estado do Rio de Janeiro (cerca de quinze escolas) 
para que eles tivessem a oportunidade de identificar conflitos e, a partir deste 
processo crítico e dialógico, desenvolvessem pesquisas sobre mediação dos 
atritos e produzissem materiais como podcasts. Também foram desenvolvidas 
iniciativas de letramento midiático nas escolas.

5. CONTRIBUIÇÕES PARA UMA AGENDA DO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO EM CINCO EIXOS

A partir dos elementos destacados na bibliografia mencionada aqui, nos 
documentos da Unesco e União Europeia e nas experiências da Finlândia e dos 
projetos brasileiros desenvolvidos na Universidade de Brasília (ObservInfo) e na 
Universidade Federal Fluminense (Rede Conecta), elencamos, como contribuição 
ao debate, cinco eixos de uma proposta preliminar de agenda para atuação 
do Ministério da Educação, em articulação com os sistemas de ensino, a fim 
de promover uma política pública permanente e estruturada de educação para 
cidadania voltada especificamente para a alfabetização midiática e informacional 

29 . Cf. https://conecta.uff.
br/sobre-nos/.
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como pilar estratégico para o combate à desinformação, à propagação do discurso 
de ódio e à promoção de ataques violentos às escolas brasileiras.

5.1. Eixo 1: construção e promoção de uma política pública 
capilarizada de alfabetização midiática e informacional, 
articulada de modo interministerial e intersetorial, em 
colaboração com os sistemas estaduais e municipais de 
ensino em diálogo com a sociedade civil

• Consulta pública para formulação de uma política intersetorial, com 
participação ativa da sociedade civil, especialmente das redes de 
movimentos sociais que combatem a desinformação em âmbito digital;

• Criação de um fundo com recursos privados e públicos para promoção 
e financiamento de iniciativas de Alfabetização Digital e Informacional, 
combate à desinformação e à violência em âmbito digital;

5.2 Eixo 2: Fomento institucional à participação no debate 
público e no desenho das políticas públicas

• Articulação e institucionalização de parcerias estratégicas com grupos 
de pesquisa, universidades, redes e institutos especializados em educação 
midiática e combate à desinformação, como o Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia em Disputas e Soberanias Informacionais, a Rede Nacional de 
Combate à Desinformação, o ObservInfo, a Rede Conecta, e tantos outros;

• Articulação de parcerias estratégicas com a sociedade civil, movimen-
tos sociais, entidades, empresas privadas e associações na realização de 
projetos de combate à desinformação e aos discursos de ódio.

5.3. Eixo 3: Fomento à formação de professores

• Investimento na formação de professores do ensino Fundamental e 
Médio em alfabetização midiática e informacional com foco no combate 
à desinformação e na prevenção de discursos de ódio;

• Incentivo e financiamento à produção de materiais de apoio e conteúdos 
pedagógicos para programas de Alfabetização Digital e Informacional, 
em articulação com o tema transversal da Educação para Cidadania 
(BNCC).
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• Inclusão de disciplinas de AMI nos currículos dos cursos de jornalismo 
e nas pedagogias das Instituições de Ensino Superior.

5.4 Eixo 4: Fomento à produção de conteúdos audiovisuais 
disponibilizados gratuitamente para escolas, estudantes do 
ensino fundamental e médio e para a comunidade

• Fomento à ampliação da oferta de conteúdos e atividades curriculares 
sobre alfabetização midiática e informacional com foco no combate à 
desinformação e na prevenção de discursos de ódio;

• Criação de plataforma com repositório de conteúdos audiovisuais, 
metodologias de ensino e materiais didáticos que possam ser utilizados 
em sala de aula no Ensino fundamental e no Ensino Médio, além de 
experiências pedagógicas de sucesso que possam ser replicadas/adaptadas 
conforme as realidades locais;

• Investimento em plataformas e softwares de combate automatizado à 
desinformação;

• Produção de conteúdos audiovisuais em séries de televisão para crianças 
e adolescentes, programas jornalísticos de rádio e TV e podcasts para 
pais e responsáveis sobre o conteúdo digital consumido por crianças 
e adolescentes, em parceria com a EBC, para serem disponibilizados 
gratuitamente.

5.5. Eixo 5: Fortalecimento da gestão democrática e dos 
laços afetivos nas escolas 

• Incentivo a projetos de promoção de um ambiente acolhedor para 
prevenção de violências, especialmente voltados para a comunidade 
escolar, com ampla participação de alunos e alunas.

• Fortalecimento de políticas intersetoriais, como o Programa Saúde nas 
Escolas, com especial atenção ao apoio psicopedagógico etc.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, busca-se articular uma contribuição para o debate público sobre 

a construção de proposta de agenda de políticas públicas que promovam a 
alfabetização midiática e informacional nas escolas, em acordo com as competên-
cias da Base Nacional Curricular (BNCC). Para isso, discutimos a relação entre 
desinformação e violência contra as escolas no Brasil; em seguida, destacamos 
alguns aspectos contidos na bibliografia sobre o tema e em documentos de 
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referência internacionais ligados à Unesco e União Europeia, além de descrever 
brevemente experiências inspiradoras que podem ser pensadas e adaptadas em 
novas iniciativas locais e nacionais.

Por fim, são apresentados cinco eixos de propostas voltadas para o fomento 
à participação pública, à formação de professores, a produção de conteúdos 
audiovisuais e o incentivo à gestão democrática nas escolas. Tais propostas, 
baseadas no conjunto de elementos discutidos ao longo do texto, de certa forma 
sintetizam alguns dos principais aspectos presentes no debate público em curso 
no país sobre o papel do Estado, especialmente do Ministério da Educação no 
combate à desinformação e à violência contra as escolas brasileiras.
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